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Caros Membros da Congregação, 

 

Esta mensagem se destina a apresentar, de forma sucinta, a nossa candidatura para a recondução à 

Presidência e Vice-presidência da Comissão de Cultura e Extensão da Escola Politécnica, para o biênio 

2018-2020. 

 

O Prof. Carlos Cugnasca é docente da EPUSP desde 1988, atuando no PCS. É representante do seu 

Departamento junto à Comissão de Cultura e Extensão desde a sua criação, 1998, decorrente do 

desmembramento da antiga Comissão de Pesquisa e Extensão. Desde então, vem participando em 

especial na sua Subcomissão de Cursos, e em 2017 foi eleito Vice-presidente CCEx, em decorrência da 

vacância do cargo. Nesse mesmo ano foi eleito Presidente da CCEx para o mandato de se encerrou em 

2018. 

 

O Prof. Paulo Kaminski é docente da EPUSP desde 1987. Vem atuando como representante do PME 

junto à CCEx desde sua criação. Foi Vice-presidente desta Comissão de 2002 a 2013, Presidente de 2013 

a 2017 e eleito novamente Vice-presidente em 2017. 

 

Recentemente tivemos a oportunidade de contribuir, por meio da CCEx, para o Plano Acadêmico que a 

Escola Politécnica vem elaborando. Foi um momento enriquecedor, pois pudemos no âmbito dessa 

Comissão, refletir sobre o papel da Cultura e Extensão na nossa unidade, elencar as questões de maior 

importância relacionadas, bem como discutir diretrizes para nortear a sua atuação para o futuro. 

 

Nessas reflexões evidenciou-se a importância da Extensão como vetor para a aproximação com a 

sociedade que nos mantém. Somos reconhecidos como uma das principais escolas de Engenharia do país, 

com destaque internacional, e a nossa contribuição pode ser encontrada nas mais diversas áreas da 

Engenharia. 

 

Contudo, continuamos a enfrentar desafios novos e antigos, dentre os quais alguns foram elencados para 

receber atenção especial nos próximos dois anos. São eles: 

 

1) Atuar junto à EPUSP e a USP para a adequada valoração das atividades de Extensão, tanto no âmbito 

da avaliação dos docentes, como na avaliação dos Departamentos e da EPUSP. Uma das inciativas que 

vem sendo buscada é a equiparação das horas que os docentes em RDIDP podem atuar em projetos de 

extensão com as que podem atuar em projetos de pesquisa. Acreditamos ser um momento favorável 

para iniciativas dessa natureza, tanto pelas novas gestões que se iniciaram recentemente, como pelo 

processo de elaboração dos Projetos Acadêmicos, que devem incorporar atividades de Cultura e 

Extensão de forma equilibrada e harmônica com as demais áreas de atuação. 

 

2) Apoiar e estimular atividades de extensão que aproximem a EPUSP com a sociedade. A nossa escola 

atua com desenvoltura em diversas atividades de Extensão, em especial nos Cursos e nos Projetos de 

Extensão. Porém, outras formas de atuação que nos aproximem mais da sociedade também devem ser 

apoiadas, como o programa Poli-Cidadã e a FEBRACE. Além do estímulo natural à participação que 

elas proporcionam, tanto dos corpos docente, discente e de funcionários, apresentam alto potencial de 

integrar as diversas áreas de atuação com a Extensão: a Graduação, a Pós-Graduação e a Pesquisa. 

Atividades dessa natureza contribuem para uma atuação mais aderente à nossa Missão que vem sendo 

redefinida, como “... prestar serviços de alta relevância e impacto para a sociedade, trabalhando de 

forma integrada, ..., comprometida com o desenvolvimento sustentável do país e do planeta, com a 

prática da cidadania e com responsabilidade, ética, social, econômica e ambiental.”  



 

3) Apoiar novas formas para que o conhecimento que geramos possa chegar de forma mais abrangente e 

ágil à sociedade. Os nossos Cursos de Extensão, reconhecidos pelo seu pioneirismo e qualidade, 

representam uma das maneiras que utilizamos há décadas para esse tipo de atuação. Contudo, temos 

que acompanhar a evolução desse setor, e nos preparar para atuar com mais intensidade e de outras 

formas, como a Educação a Distância, que possibilita, além do rompimento de barreiras geográficas, 

atender às novas demandas da sociedade moderna. Esse tipo de atuação exigirá certamente o uso de 

novos métodos e tecnologias, porém também as regulamentações internas da Universidade precisarão 

evoluir, de forma a contemplar as mudanças de paradigmas envolvidos na nova forma de ensino e 

aprendizagem, como a contabilização das horas que o docente efetivamente dispende em cursos à 

distância. 

 

4) Buscar o contínuo aprimoramento e simplificação dos processos administrativos relacionados com as 

atividades de Extensão. Os docentes que tradicionalmente atuam na Extensão por meio de Cursos e 

Projetos, deparam-se com as exigências da burocracia envolvida, que envolvem prazos nem sempre 

compatíveis com as demandas, em especial as advindas do setor privado, podendo acarretar em perdas 

de oportunidades. Sendo uma das maiores unidades da USP e com atuação destacada em atividades de 

Extensão, a EPUSP sofre com a burocracia nessa área, e tem condições de apontar problemas e sugerir 

soluções junto aos órgãos centrais da USP, buscando minimizar as dificuldades e reduzir os prazos de 

tramitação dos processos.  

 

5) Organizar e divulgar as informações relacionadas à Cultura e Extensão na EPUSP. A elaboração do 

Projeto Acadêmico da EPUSP evidencia a importância em se ter informações atualizadas e de fácil 

acesso relacionadas à nossa atuação. Elas não apenas atendem às exigências de transparência e acesso 

à informação exigidas do setor público, mas, sobretudo, constituem-se em elementos indispensáveis 

para o planejamento estratégico e à gestão, além da divulgação de nossa atuação. 

 

6) Buscar maior aproximação com o corpo discente e as suas representações. A atuação dos nossos 

alunos em atividades de Extensão e extracurriculares é rica tanto em quantidade como em diversidade, 

como mostra a atualização recente do site da EPUSP. Essas atividades, mesmo realizadas de forma 

independente, podem contar com o apoio da CCEx tanto para uma divulgação mais ampla, como para 

se integrar com harmonia com as demais iniciativas da EPUSP na área de Cultura e Extensão. 

 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer pelo apoio que nossa gestão recebeu de toda a comunidade 

Politécnica, e contamos com críticas, sugestões e colaborações para o presente Programa de Gestão, bem 

como estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

 

Atenciosamente 

 

 

Carlos Eduardo Cugnasca, carlos.cugnasca@poli.usp.br 

 

Paulo Carlos Kaminski, pckamins@usp.br 

 


